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um .. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 
MAU .PORTADOR·· 

' . 
For Augusta de Carvalho 

Quando quere aliam recado, 
O Pedro tem um cãosiuho, 
Qae ni depressa buscar 
Tudo o que manda. o Pedrinho. 

O cãosioho dcligentc, 
&cada a baixo, muito a pressa, 
Trai o ccstinho do lanch·c 
Enfiado na cabeç.$, 

© 
Entrando hte no jardim 
Com vontade de lanchar, 
Mandou o cão lá acima 
E contente, p&s-se a esperar. 

Mõ.s, oh ! desgraça inesperada, 
\) pobre do cão enfia 
l'tntre as pernas do Pedrioho 
Que de costas não o via. 

E já podem calcular 
O q_ue foi que aconteceu · 
Ao Pedro, ao do, e ao.luc.hc: 
Que o Pcdrito não comeu. 

. . f 
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• PoR JOAO CAVALHEIRO 

DESENHOS DE A. SER R A 

~!l!!!!!!:!!:==!!!!!!=~ O lado da casa onde eu mo· 
rava, vivia uma família, o 
pa~ Alberto Lino, sua mu· 
lher Berta, e dois filhos, 
Júlio e José, que já anda· 
vam na escola, contando 
o primeiro nove e o segun­
do oito anos. 

Ora êstes meninos fa. 
ziam muita diferença um 
do outro. Júlio era mau 

estudante, malcriado, refilão, fazendo só a sua von· 
tade, ao contrário de José, que era aplicado, aca­
tando tôdas as deliberações desde que partissem 
de seus bons pais ou de seus mestres. 

Foram crescendo, e cada qual tomou seu rumo, 
partindo Júlio para Paris, a fim de obter o curso 
de Belas-Artes, pois tinha muita vocação; José, 
sempre ao lado de seus pais, trabal.bavaafincadamen· 
te numa fábrica de moagem, tanto que seu patrão, 
dotado de uma belíssima alma, avaliando o seu es­
forço, o elevou à direcção dos trabalhos técnicos. 

Isto, mais o inchou ao trabalho, e de tal modo 
se comportou, que o seu patrão, passados mêses, 
retirava se dos negócios, deixando·o no seu lugar, 

Mas, antes de o fazer, dissera-lhe estas pala· 
vras ~ Tomo já esta resolução, devido às tuas es· 

plêndidas faculdades de trabalho, pois durante 
tantos anos de colaboração nunca deste provas do 
mais pequeno desfalecimento. 

Deixemos o feliz José e seus pais na imagina· 
vel alegria desta agradavel notícia. e transporte· 
mo·nos à movüuentada Paris onde se encontra o 

nosso Jútio que tão fracas qualidades demonstrava 
já, no princípio desta história. 

Vamos encontrá·lo num dos muitos cafés que 
enchem a grande cidade, rodeado de amigos. Nês· 
te momento, dizia J ulio: Aposto cem francos em 
como não há aqui alguêm que tenha gosado tão 
bem a vida como eu! A esta afirmação tôdos se 
calaram, _pois sabiam a vida de estúrdia e praze· 
res que Júlio levava. Este, com ar triunfador, pros. 
seguiu: Portanto, sou eu quem paga as despezas 
desta noite ! 

O grupo que o rodeava, e que tinha só o in· 
tuito de explorar tste rapaz vaidoso e falho de 
pensar, aceitou o alvitre com húrrahs por Júlio ! 

Passava-se isto no dia cinco do mês, e no dia 
dez escrevia Júlio a seus pais, êste telegrama: 
-Roubado. Peço mesada. 

Este telegrama foi recebido pela família com 
a comoção que é fácil de calcular. 

Não tardou que Júlio recebesse o producto da 
sua mentira, que o fez rejubilar, pois o jôgC) o cba· 
mava. Era desta maneira que êle passava o tem-
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po, não se aplicando na Arle. e adquirindo os 
mais funestos vícios. 

Chegam as férias e Júlio regressa a êste can· 
teiro àe flôres que é o nosso Portugal. É recebido 
com a mesma alegria por todos os seus, que não 
imaginavam a vida de boémio que êle levava. 

Preguntas sôbre perguntas lhe forani dirígidas 
sôbre o seu aproveitamento, e vida, quanto tempo 
lhe faltava para concluir o curso, se gostara da ci· 
dade da Luz, etc. 

Mas a tudo isto respondia êle.. com eniado, não 
apreciando o amôr da fa· 
mfüa! 

No dia seguinte, de vi­
sita pela vila que o vira 
nascer. mal falou a quem 
o cumprimentava, só se 
preocupando com o tra· 
jar. Diri~iu.se à fábrica 
onde o irmão laboriosa· 
mente passava os dias. Jú­
lio entrou sem ser visto, 
subiu ao primeiro andar 
onde viu uma porta com 
êste letreiro: •Direcção>. 
Empurrou e entrou. Não 
estava ninguém, pois o 
irmão tinba·se afastado a 
dar novas 6rdens e a vêr 
o andamento dos traba· 
lhos. 

Relaceando a v ista 
pelo aposento, entreabriu· 
se-lhe a bõca num sorri· 
so ao ver o cofre aberto e 
os massos de notas empi· 
lhados. Num momento es· 
ta~a ao pé do cofre, onde 
mertulhou as mãos, en· 
chendo as algibeiras ! Em 
seg'1ida a esta má acção, saiu, mas encontrou 
o irmão que subia, e a quem pediu que lhe mos· 
trasse a fábrica. (!Da melhor vontade te mostrarei 
o meu trabalho que representa uma vida de in· 
tenso esforço~. 

Júlio sentiu um estremecimento e o rôsto con· 
traiu·se-lhe ao ouvir estas palavras. Chegaram à 
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grande casa caiada onde o ruído das máquinas 
atestava a actividade humana. 

Os operários, ao verem os dois irmãos, larga. 
ram os seus afazeres e, erguendo as barretinas 
brancas. gritaram: Hurrah pelo patrão José Lino e 
tôda a sua honrada família. 

Júlio, ao ouvir êste brado, não se poude con· · 
ter. e, caindo de joelhos aos pés do irmão, implo· 
rou perdão. 

- c:Mas perdoar.te o quê? Ergue-te e explica· 
te para saber o que tenho a perdoan, 

- Siin, hás·de per· 
doar, dizia Júlio levantan­
do-se e encaminhando-se 
para o gabinete do irmão. 

Uma vez ali, num con· 
vulsivo ataque de chôro, 
contou ao irmão toda a 
sua ignomínia. José páli· 
do e horrorisado pelo que 
ouvira, dirigiu a vista para 
o cofre; então, num acesso 
de nervos, caiu sôbre a se· 
cretária, soluçando. 

Lei t o r, a·pesar-da 
poucaidade,~odesconce­
ber no teu cerebro o que 
f ôsse par a êste rapaz, 
trabalhador e honesto, sa· 
ber o acto infame prati­
cado pelo irmão, a quem 
não atribuía tão baixos 
sentimentos. 

José mais pálido, po· 
rém, mais sereno, ergueu· 
se e disse·lhe: Perdõo·te 
Júlio, coníiado em que 
passarás a trilhar o cami­
nho do bem, já que até 
agora o não fizeste. 

Os anos têem passado, e agora vemos José e 
Júlio, êsle completamente regenerado, trabalharem 
a par um do outro, como se aquele terrível se~~­
do não existisse e a afrontosa palavra:-ladrão, Ja­
mais houvesse sido aplicavel a um dêles ! 

E, como sempre, mais uma vez triunfou. o '· 
minha do bem! 
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ADIVIN H AS 
1- Qual a serra portuguesa que está no fir­

mamento? 
2 - Qual a terra portuguêsa que está nos al­

tares? 
:i - Qual a terra portuguêsa que todos nós 

precisamos? 
4 - Qual o cabo portu~uês que está na car· 

voaria? 
5 - Qual a ilha portuguêsa que tempera a 

comida? 

6- Qual a terra portuguêsa que serve para uso 
culinário? 

7 - Qual a terra portugnêsa que é tambêm um 
metal muito útil? 

8 - Qual a terra portugutsa que serve para 
adorno das senhoras? 

9 - Qual a terra portuj!uêsa que serve para 
adorno das senhoras? 

10-0ual a serra portuj!nêsa que dá nozes? 



Til""-~~------~---·-~-... 

~~ra uma vezº~º 
A~ .·TAINHA PRATEADA 

~· .) • .,.. I 

) . : : Por LUC ILA ROSA : : . , 

Desenhos de ANTONIO LOPES 
1 1 

,~~~~~~~~âl RA a pesca o passatempo favo· 
li rito do príncipe Dagoberto. 

Ouãsi todas as tardes, quando 
o tempo o permitia e o pro· 
fessor o dispensava dosexercí­
cío-1 instrutivos, o príncipe 
mandava aparelhar o seu bar­
quito e, acompanhado por um 
l:icaio, fazia-se rio acima, em 
busca dos saborosos peixi· 
nhos, que tanto apreciava. 

Jl1as Dafobetto via-se tre­
qüentes vezes contrariado nos 
seus projectos, quando, em 
Setembro, se orfauízavam as 

f randt'i caçadas reais. 
.Embora excel~nte atirador, não c<>nsefuira ainda abllter 

uma única peça de caça e não raras vezes vários desastr~ . 
o retinham no leito por alJlll.IIS dias. Parecia qúe um esp í 
rito man se encaruiçava contra êle durante o perípdo' das 
caçadas. Dagoberto tinha, habitualmente, por companheiro 
seu primo Baltazar e dizia-se, muito vagamente, que este am­
bicionando a herança da corõa, seria capaz de tentai o im· 
possível para aniqüilar Dagoberto. 

Passara, porém, rápidam,nte aquele tempo e o prÍllCÍ· 
pe herdeiro retomava o divertimento predilecto. 

Nada atemorizava o destemído rapaz; tillha já sido 
advertido pelo seu tiel senídor de que, apesar de abu:ndaD· 
tes de peixe, eram perigosas as paragens onde costumavam 
aventurar-se. Comi> nllifuém mais ousava aproximar-se 
daqueles sítios, juntava-se ali o melhor peixr, do qwtl l>a· 
goberto fazia sempre boa colhéta. 

Em certa e linda tarde, uma enorme taúiha, deitàJÍdo a 
cabeça f6ra da .tgua, olhou fixamente o príncipe; os raio'!> 
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do sol, incidindo directamente sõbre ela, !iieratn·na brilhar 
t e tai tt1.aneirà que l)a~oberto, estonteado. <le!equilibiou·se 
e caiu à ·át ua. • 

Oul'iu·se nêste momento uma risada cristalina; levando 
o principe, a taúi.ha desaparecera no seio das âl!ua~, 

Na oul:ra extremidade do barco, o lacaio de nada s.: 
apCTcebua. Ficou aflitíssimo ao notar o brusco desapareci · 
mato do príncipe, voltando para o palácio, onde deu park 
do q\l.e se tinha passado. Tôda a cõrte vestiu luto. 

EAtrdanto, Datoberto, conduzido pela tamha prateada, 
cnconfrou·se daí a momentos rodeado por um cardume üe 
tain.b.as mais pequenas e vultares. Nestas transparecia de· 
certo a maior alegria, pois ~altavam, constantemente, pare­
cell.do cochichar umas com as outras. 

lnstantes depois' c'b.egavam em frente de uru palácio a 
c11jo portlo se encontrava, d~ guarda, uma taínha colossal. 
s~ esta consctuia defender o pal:icio das investidas de to· 
dos os outros peixes que, juntando-se em cardume!, tenta· 
n.m denendar o mistério da taínha prateada. 

Entraram; causava admiração a vivenda da tainha pra­
teada e Datoberto quedou tempo extasiado ante a maravi­
lha: daquefe1palácio , sinl!ular. Plantas aquáticas, entre as 
quáis preclomiJlavam as alj!as, enfeitavam em forma de ca· 
chos óu frinaldas, as paredes de mármore branco rendilha· 
das de ~prichosos desenhos. 

'. A uma sala - talvez a mais bela - J!uarnecida de ne-
1uúare1 e pérolas rosadas, foi o príncipe Oatobuto condu· 
zi.do pela tainha prateada que, em seiu1da, desapareceu. 

Súbito, ouviu·s.e um estrondo forinidável, que nem se­
quer consei uiu arrepiar os cabelos de Dafoberto, e num 
scenário de sonho, entre espumas transparentes e raios de 
lur prateado, suriiu uma princêsa encantadora, sel!uida 
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por algumas :üa~inhas. Dirigindo-se ao príncipe, falou ela 
a>sim: <Dagoberto ! Sou a princêsa Ana Maria e foi a tua 
destemida coragem que desfez o meu encanto. Encontro-me 
há tempo n~tc palácio, mártir das intrigas da minha côrte, 
onde a formosura e os meus naturais predicados virtuosos 
atraíram a inveia daquela que eu considerava a minha ve· 
lha amiga. Sei qut tens um primo cuja nobreza de senti· 
Dlentos aeixa WlÚlo a desejar. Sei também que é êle o cau­
sador dos desastres de que tens sido vítima. Inveja tudo 
quanto fazes. Partamos depressa para o teu palácio, porque 
êle projecta faze·lo atacar, logo que sôe a primeira badalada 
da meia-noute». 

Mal a princêsa acabou ue falar, apresentaram-se·1he 
alguns cõches puxados por alvo~ cisnes; para um subiram 
Ana Maria e Dagoberto;· <'S outros foram ocupados pelas 
aias da princêsa. Chegaram ao palácio de Dagoberto, onde 
os reis, ao tornarem a vêr o filho querido, iam morrendo 
de alegria. 

Acedendo ao deseio de Dagoberto, seus pais en· 
viaram logo um emissário il córte dos pais de Ana Maria, 
anunciando-lhes o desencanto.da princêsa; diziam· lhes, tam· 
bém, que lhe causariam o maior prazer se consentissem no 
casamento da princêsa com seu lilho Dagoberto. 

A resposta foi, como era de esperar, afirmativa. 
Dias depois, realizava-se a imponente cerimónia, assis· 

tindo a ela todos os parentes dos noivos, com excepção de 
Baltazar, que desapareceu ninguéQl soube como. 

Estava assegurada a tranqltilidade da cõrle. 

FI~ 

·solução das adivinhas 

tt- llha do Foi<>· 
2.ª- Uheus Formifas. 
3.• - Arquipelago dos Açores 
4. • - Serra Noauei.rà. 
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5.• -Monte do Figo. 
6.ª - Lagõa escura. 
7.ª - Cabo da Roca, 
8.ª - Gavião. 



' 

1 

Como a Mimi veste 
a sua boneca 

For ~orer1ita 

Novos 1'n.oe1e1os d e vestidos 

" ! 
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LABIRINTO 
••• 

1 Para chef ar a casa do 
~ seu primo Zeca, juca tem 
f de meter por atalhos. Vejam 
~ os meninos se o encami­
~ nham, de forma a que êle 
i chegue 1 á sem perda de 

~ tempo. 
: ; -·::;;:::::::::;::::==------: ................................................................ .. 

~ Palavras cruzadas ­
~ Solução do N. º 171 
~ 
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: . Decifração do Enigma 
v ~ plloresco: 
'/ 
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CoNSTRucÃo PARA ARMAR 
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• 
.Barr• '!'-'ª ía:;:. 

move r o boneco 

e:...~ 

• O PRETO E A MELANCIA: ; • .. ~ 

AS c.onstruções para armar, constituem 
um dos brinquedos mais apreciados 
pelas crianças; pois, sendo construi­

das por elas próprias, teem a dupla vanta­
gem de lhes ministrar uma lição de traba· 
lhos manuais, além de os divertir. 

A construção de hoje que é extrema­
mente fácil, deverá ser colada em cartão 
fraco e recortadas cuidadosamente todas as 
peças. 

Em seguida, ligam-se com duas attache~ 
os pontos A e B das mesmas. abrindo 
o sítio d o olho na cabeça do preto e 
a fendazita que vem indicada no sítio 
do peito. 

O esquema junto, demonstra como 
fica esta c0nstrução depois de acabada. 

Os l.olccionadores do nosso jornal · 
que o não queiram estragar, podem 
copia-Ia por decalque para um outro pa-

pel forte, por um processo bastante sim· 
pies, que consiste no seguinte : 

Esfregam um pedaço de estearina pelo 
papel em que querem fazer o decalque, 
dando-lhe apenas um lustro muito ligeiro. 

Depois, colocam o papeT sobre o de· 
senho, com a parte encerada em contacto 
com o mesmo, esfregando pela parte de 
trás, com a unha ou uma colher. 

Com tinta contornam novamente a 
cóp.ia, para que se não apague e dão-lhe 
as côres respectivas com aguarela. 

Desta forma, não só podem fazer uma 
infinidade de trabalhos iguais, como também 
não inutilisam o jornal, o que sucederia $e 
fizessem a cópia com papel químico. i 

O preto dcí dentadas na talhada de 
melância, arregalando os olhos ·de sa~ 
tisfação. 


